




K F . V I S T A FEMININA 

O maior beneficio que me poderiam fazer era 
auxiliar-me na collocação dos nossos trabalhos es-
pecialmente dos criros e rendas da Irlanda nesse 
mercado, pondo só como condição a compra a prom-
pto pagamento, devido ás terríveis circumstancias 
em que nos encontramos. 

Peço-lhe que fale ao Coração dos nossos irmão* 
pois que todos somos pr.rtuguezes e eu farei por lhe 
enviar algumas photographías. 

Quem sabe se ahi com a protecção do "Primeiro 
de Janeiro e em S. Paulo pela "Revista Feminina" 
se não conseguiria uma exposição dos nossos lindos 
trabalhos ad(|UÍridos aqui. tornando-os assim conhe-
cidos do publico? 

E* uma grande caridade que lhes ficamos devend » 
e á qual os portugu-ezes residentes no Brasil, nosso 
irmão, não deixarão • e concorrer se as senhoras 
da "Revista Feminina" se interessarem também pela* 
mulheres que trabalham e tanto sof f rem actualmente 
no Faial! 

Tudo quanto laçam será bem reconhecido. 
Desejamos o auxilio de t«Hlos, mas especialmente 

o carinhoso interesse pelas nossas coisas. 
Estou horrorisada com tudo isto e só queria fugir 

a este quadro desolador e ao qual não posso valer. 
Escreva-me por caridade e creia-me sua am:: . 

Maria Massano .1 rouca 

Horta — Setembro — 1926. 
Eis a carta comir »vcd; ra na sua ingênua sim-

plicidade. 

Confiamol-a ao publico e especialmente espe-
ramos das mulheres o esforço da sua propaganda 
e o favor de protegerem uma linda industria do .-.eu 
interesse no duplo beneficio feminino e auxiliarem 
as nossas irmãs numa hora tão angustiosa. 

A X X A DE C A S T R O OSORIO. 

(Cont. " M a d a m e P a s t e u r " ) 

Um outro genero de provações lhe estava re-
servado: aquelle que não poupa nunca os homens de 
2enio. nem mesmo aquellcs cu jo mérito é assombroso. 
O odio e a inveja encarniçam-se contra elles com a 
•nesma sanha com que os cães acorrem aí» atravessar 
alguém uma povoação com um pouco mais de ruiclo 
i|uc o habitual. Quando Pasteur descobriu a vaccina 
contra a raiva, após innumeras experiencias felizes, 
trouxeram-lhe uma rapariguinha mordida 37 dias 
antes. Iria comprometter a sua descoberta numa ap-
l icação tão duvidosa? Xão hesitou. Fez o ensaio, 
mas em vão. -Imnediatamente os calunmiadores cai-
ram sobre o sábio, chegando até a accusal-o de as-
sassino. Pasteur ardente, sensível, sentiu-se ferido por 
tanta injustiça. Madame Pasteur. serena e confiante 
mostrou-lhe que tudo isso no futuro seria considerado 
um incidente sem importancia. As mulheres sabem 
melhor que nós afas tar dos combates para lhes me-
dir os golpes: as villezas. as iniquidades são por ellas 
sublinhadas com um sorriso porque lhes conhecem 
a inferioridade. A ordem que cilas se habituaram a 

pòr no arranjo doméstico, ajuda as muito a orii-nt i< 
•• pensamento. 

Madame Pasteur sobreviveu quinze annos a seu 
marido. Repousa agora na cripta do Instituto Pasteur 
ao lado delle. Esse lugar era-lhe devido, apesar de 
não solicitado. Mas. em sua vida ou mesmo depois 
tle morta, quando é que ella deixou de estar ao lado 
delle. ou antes, de estar com elle? 

LUIZ IJCITÂH. 

Agua Natural SILA, os seus effeitos 
nas moléstias dos rins, fígado, etc. 

M. A., brasileira de 40 e 
tantos annos de idade, doente 
ha 8 annos dos rins, não po-
dendo ficar muito tempo de 

. pé. com dores fortes nessa re-
gião, tendo como melhor posi-
ção se deitar no leito ao com-
prido, consultou vários médicos 
durante esse longo tempo não 
tendo adquirido a menor me-
lhora, submettemol-a a trata 
mento applicando um cat. "Agua 
Sila" e depois de 4 mexes. -pi.-
esteve debaixo do nosso cuida-
do, acha-se completamente cura-
da. não accusando mais dórc-
e muito bem disposta para seus 
affazeres domésticos a que se 
entrega, comendo bem. o que 
antes não podia fazer. 

Xós. admiradas com a efficacia desta 
Agua. a recommenÜamós á illustrada classe 
medica para fazererr- suas experiencias e cer-
tas ficamos, que tirarão optimos resultados 
nestas moléstias. 

(Cont. "Dansas da M o d a " ) 

tle impõr-se. tomo tem desejado. A "coquetterie" 
é o bom senso da moda, disse alguém: e não sabe-
ríamos onde alojar tal virtude no momento em que 
uma "jupe-culotte" invadisse o guarda-roupa das :.e-
nly>ras. 

Afim de imitar Josephina Baker, dansarina ne-
gra. muitas senlioras resolveram "betumar" o cabell-». 
Isto se explica e é acceitavel para aquellas que têm 
o cabello crespo: as que o tem liso e revolto pro-
curam irisal-o em "cabeças de lobo" afim de pare-
cer carneiros de presepes infantis. A mulher, não 
obstante os seus desvarios, começa a comfir-dwnder 
que a sua cabelleira é a sua belleza e que ella de\e 
salvar egualmente a linha de suas altitudes, muitas 
vezes compromettidas por accessorios exóticos. 

Que rico museu de curiosidade da moda não se 
poderia organizar! Além do collete. o grande chapéo. 

Concessionanarioi: 
IrmSos S e g r e t o 
R. Slo. Antonio. <?3 

S. Paulo 

M E I A S P A R A T O D O S - I C A S A D A S L E V I ^ I A M 
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REVI ST A FEMININA 

rjtif impedia subir-se ao automóvel e, finalmente, a 
saia estreitíssima que demandava mil cuidados ao 
descer-se da viatura, pelo perigo dc precipitar-se con-
tra n sólo. Tudo issv< é do passado: mas a qualquer 
momento, pôde resurgir no presente. Conto todos os 
grandes senhores feudaes. Sua Majestade a Moda te-
ria cm seu museu a sua cattiara de torturas, as suas 
curiosidades e a sua caricatura. 

Paris, fevereiro de 1^27. 
PAt*I. I . o l IS DK UIAITEKKI 

(Cont. "Um pequeno Veneno") 

— l"m ])e<|Ueito veneno i\-rquc? 
Xaquelie momento, seus olhos deram o»in um 

olhar grave. pn-ftmdo. cheio de mysterio. Branca .-ni-
pallideceu mortalmente. como se ihc faltasse a vala. 
fulminada por uma explosão «U- luz em seu cerebr-». 
Retirou a mão que K.-tevão retinha entre as suas 
e tratou de falar mas não o piaulc. Otto sentiu-se 
pre.-o em seus braços. emquant-» os lábios frios e 
m mulos fie sua tia pousavam em seu rosto com um 
rapid beijo. Kstevão muito pallido. também, teve 
um ;mpuls<» de seguil-a. ao vel-a sahir como louca, 
mas. conteve-se e permaneceu por largo tempo de 
pé iunto á janella. olhando para fóra. em silencio. 
I hirante o seu regress» para casa. com Otto. não 
dcspreg«»u o- lábios. 

IV 

«Uto recv»r<Iou-se destes :act"> muito.- anu > 
dtp» »i>. lu» primeiro anno da guerra, quand • íerid • 
em uma perna, teve que passar longos inezes num 
pequeno hospital provinciano. Kstevão foi. im-
mediatamenti. vel-o e. também. Branca. Os 
cunhados não tinham viajado juntos. Xã • se 
viam havia vario.- ;um<» e aié Otto tinha esquecido 
um pouco <le -tia tia. Branca tinha estado emfernn: 
tinha, ainda, a seu cuidado a so«;ra. paralytwa trans-
formada em uma criança de braços. Oh! tinham 
sido anno- dc sacrifícios incalculáveis. Levava uma 
vida muito reconcentrada. Xão tinha filhos. 

— Bem — perguntou-lhe Otto, alegremente, ao 
mesmo tempo que ella inclinava o lindo rosto para 
beijar-ihe a cabeça, como vai o **senlr»r dos retra-
tos" . Fel-a feliz? 

Ella sorriu com triste doçura. 
— Continua tão bom como antes... 
Ella se dirigiu a seu cunhado com a mesma 

triste doçura e elle respondia qtiasi timidamente. 
Otto teve vontade «le dizer. E* a primeira vez 

que os vejo conversarem ainavelmente. Sempre os 

vi discutirem. Será por minha ferida? Conteve-se, 
a seguir, porque adivinhava que não era por sua 
ferida e. de súbito, veio â memona a ultima 
scena que presenciou 110 humbral da officina 
de seu pai. Como em sonho, a figura va-sc-lhe ver 
a altitude perturbada dos cunhados a ouvir Branca 
balIniciar com sua vóz extraordinariamente baixa e 
dóce: 

— Um pequeno veneno, porque? 
Foi. então, que Otto decifrou o enigma. 
Depois de longos e monotonos mexes de con-

valescença. quando recebia os presentes que »tta tia. 
Branca lhe mandava, ou as cartas o»m noticia «lo 
pai. «Ia madrasta e d; s tres irniãoxit iu»s do segundo 

J L S C / E N T I F - I C 3 5 0 V 

Atscovu. de dentes ideal-pelo 
seu feitio. 

i impa Iodos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

Á V F N D A EMTODAAPARJE 

casamento, pensava com frequencia, horas e horas, 
e reconstruía todo aquelle romance sem olvidar um 
detalhe: 

Um pequeno veneno!... Por causa daquelle 
pequeno veneno tia Branca tinha lavrado sua des-
dita e a de Kstevão, porque seu pai não era. tam-
pouco. feliz c com o correr dos annos seu rosto mais 
se sulcava de traços de melancolia. 

Xessa occasião Otto se sentiu aturdido e assus-

r i W •» MFIAÇ E * * E Unira C A S A D E C O N F I A N Ç A 
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K F . V I S T A FEMININA 

tado. cntnri ((liando era criança, como quando, des-
pertado de um pezadelo a vida lhe parecia um 
sfnnho terrível, um jogo cruel. 

Temia não recuperar a saúde, permanecer sem-
pre naquelle hospital melancólico, como um etcriv • 
prisioneiro. Sentia uma nostalgia de amor. unn 
nostalgia inexplicável, um desesperado temor de 
perder assim todo hem, quand)» talvez houvesse no 
mundo uma joven (pie o amava e chorava por elle 
sem que o soubesse, uma joven (pie elle não conhe-
cia e que inutilmente guardava em segredo, como 
Branca, todo um thesnuro de amor. . . 

(Cont. "O Tricot") 

Conjunto. — Dobrar a roupa no sentido 
da altura, e fazer a costura das mangas e de 
debaixo do braço. 

P a r a o bolso, sobre o lado visível, a cos-
tura a pontos de machina. 

Collocar o enfe i te do panno 11a parte in-
terior do plas t ron. D o b r a r a gola e costurar 
em volta do pescoço. Dobra r as mangas e a 
roda da r o u p a : collocar os cordões sobre a 
costura dos bolsos, forçando-se ligeiramente, 
para torcel-os. E x e c u t a r e collocar os bordos 
do collete — fig. V I . 

Costurar o collete debaixo do plastron, 
assim como o indica a f igura V I : collocar as 
pressões e t e rminar D alto do collete por um 
ponto de recorte fe i to com a lã e agulha de 
tecer. 

(Cont. "O Bordado Branco") 

E ' em linho crú ant igo e o bordado é feito 
com linha de bordar , brilhante, M . F . A. n. 20, 
branca, em Richelieu n a pa r t e da frente, que 
é composta de f lo rões : depois, entremeiam-se 
grãos e amêndoas á ingleza e que sobresahem 
por um pouco de relevo. 

Todos os cordões dos ext remos são recor-
tados com "p i co t s " . 

(Cont. "Um amigo de infancia") 

viu-se. por um instante, entre os dois; imaginou o 
sorriso de Fabia c a apresentação: "Um amigo da 
infância". 

Pessoas tão alheias aquella festa de amor! E 
imaginou até o olhar talvez um pouco desconfiado 
e hostil delle, "do outro", e o embaraço daquelle 
primeiro colloquio entre ibs tres, depois de tantos 
annos de simples e espontanea intimidade. 

Então, antes que o par terminasse a volta da 
sala e tornasse a passar pela frente delle, Bob sahiu, 
quasi fugindo, atravessando a multidão que occupava 
as galerias e os terraços; seguiu sem volver para 
traz a cabeça: sabia que atraz de si veria a ruina 
de um sonho que se revelara demasiadamente tarde. 

C0111 o primeiro trem da manhã seguinte, atra-
vessando o nevoeiro, partiu com a tristeza das via-
gens que não têm volta. 

Adeus, Fabia! Adeus, doce praia do Adriático! 

Xinguem o saudou na pequena estação; ninguém 
fez tremular um lenço branco: ninguém lhe disse: 
Volta! 

DIGA, 
MEU FILHINHO : 

CÜ-HOMILLINA 
E V I T A OS A C C I D E N T E S DA 
da D E N T I Ç A O e F A C I L I T A 
? S A H I D f l DOS D E N T E S . 

tm todas as P/iarmaciaj 

i o Sabonete " U n o 
: : 
: pu ras é a b s o l u t a m e n t e neutro, c o n s e r v a a cutis mac ia e alva. : 
: } 

í? p e r f u m a d o c o m essen - • . . 
cias naturaes e matérias • 



P ó d e 
a r r o z LADY 

E' o melhor e não é o mais caro 

J. L o p e s & C. 
Praça Tiradentes, 34,36 e 38, e Rua Uruguayana, 44 

Rio de J a n e i r o 

« A Senhora parece mais a 
irmã de sua filha . . . " 

Esta phrase, cheia de encantos, faz justiça á mulher 
moderna que se preocupa cm proteger a saúde e prolongar 
a mocidade. A Sciencia a :>|uda n.i solução do delicado 
probler.ima da hygiíne feminina, produzindo o "Lysol", 
desinfectante que por mais de trinta annos tem sido re-
commendado e preferido pelos Médicos e Hospitaes do 
mundo inteiro. 

O emprego do "Lysol" é fácil c seguro e um íolheto, 
indicando de maneira simples e precisa os seus diiTercntcs 
usos, acompanha cada garrafa. 

O desinfectante "Lysol" só se vende 
emi;arrufasescttras da cor de café. Á 
icnJn t'ni iodas as buas Pharmacias. 

Lysol" é acondicio-
nado em garrafas 
de roo. 250. 500 «.* Dcsinfertantc 1000 grammas 
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K F . V I S T A F E M I N I N A 

TARTALLETES — Forram-se fôrmas peque-
nas com massa doce, cortando-se a massa rente a 
extremidade da fôrma; junta-se uma colher de re-
cheio e assa-se em forno quente. 

Recheio: 460 grammas de assucar, 115 gram-
mas de manteiga, seis ovos. summo de dois limões 
e o caldo de tres. Collocam-se estes ingredientes 
numa vasilha e levam-se ao fogo até derreter todo 
o assucar. Quando tudo estiver em consistência de mel, 
retira-se do fogo e leva-se para a trosa. Pode-se 
fazer também um caldo de laranja. 

LIGA DE SANGUE — A liga 
de sangue faz-se com sangue de galli-
nha, pato. caça de pello, do mesmo mo-
do que a liga de ovos. Mistura-se ao 
sangue uma parte de molho mexendo-se 
até a primeira ferrara. 

COUVE-FLOR EM MOLHO 
BRANCO — Depois de aferventar a 
Couve-flor, inteira uu em pedaços, faz-
se um molho branco, que se despeja 
por cima .da couve-flor, que já deve 
estar no prato que vai para a mesa. 

MOLHO ENDIABRADO — 
Este molho serve para peixe e naca.hau. 
para a mesa. Póde-se fazer também um 

r \ e i u it\cx ncio 
na peneira: mistura-se uma colherinlia de mostarda. 
Cosinham-se tres ovos, tiram-se as gemas e passa-se 
uma de salsa i cm picada, caldo de limão. «luas to-
lher es de manteiga fresca, um pouco dc sal. p.imcnta 
e nóz moscada ralada. Leva-se a cassarola ao fogo 
mexendo-se bem depressa e retir. ndo assiir. que fer-
ver Vai para a mesa em mcllróra. . . 

MANGARITOS ENSOPADOS — I.avam-se 
muito bem, alguns mangaritos, cosinham-se c tira-se-
lhes a pelle. Derrete-se uma colher de manteiga fresca, 
com uma de farinha de trigo; estando cosida a fa-
rinha junta-se uma chicara de leite, sal, pimenta. 
Collocam-se os mangaritos_neste molho, que no mo-
mento dc ir para a mcza. engrossa-se com duas 
gemas de ovos. 

FUNDOS DE ALCACHOFRAS E PARME-
ZANO — Tiram-se o feno e as folhas das alcacho-
fras e cosinham-se cm agua e sal. apenas os fundos, 
até que fiquem bem tenros. Depois de cosidos tiram-
se da agua e escorrem-se. Collocam-se em um prato 
que possa ir ao forno, manteiga derretida, um pouco 
de sal, pimenta e por cima, os fundos das alcachofras. 

(Oj/rr^VERmÜTh 
O N O M E É U M A G A R A N T I A 

M E I A S PARA TODOS — 
PREÇOS UINIUOS 

C a s a DAS M B I A B 
PRAÇA PATKIAKCHA — S. PAULO 



CASA PACHECO 
SÉRIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63 TELEPHONES: CID., 5073-1196 
Manteiga fresca superior de Santa Rita de Cal-

«**»• k i I ° 

Manteiga Viaducto — Aviação — Real em latas 
de Yt kilo, lata 5$3<X> 

Manteigas Demagny, Veado. Regatas, Carmo do 
Rio Claro, lata 5$000 

Manteigas Beija-Flôr, Limbary, Diana, Ay-
moré, lata 45500 

Manteiga Dalila. lata 3$800 
Manteiga de Coco Brasil, küo 3$3C0 
Goiabada Pesqueira "Peixe" ou "Leão", lata 2$500 
Goiabada Campista (Cascão), lata 2$800 
Rapaduras de Campos superiores, cada . - . S500 
Biscoitos Aymorés em latas de kilo. lata . . 4$500 
Biscoitos Aymorés (Para kilos), kilo . . . . 6$000 
Biscoitinhos Viennenses, 1[2 lata 5$000 
Pescadinhas Leal Santos, lata 2$000 
Azeites: Bertolli, Fontana. Rosito. lata . . 6S200 
Azeite Sasso, lata 6$500 

Azeite São Luiz, lata 6$000 
Azeite "YBARRA", lata 7$000 
Aveia Quaker Ooats, lata 3Ç300 
Ameixas pretas superiores, kilo 6JOOO 
Ameixas pretas francezas. kilo "$500 
Polvilho azedo superior para biscoitos, kilo . 1$800 
Polvilho doce refinado superior para sequi-

Ihos, kilo 2$000 
Camarões seccos superiores, kilo 6$000 
Leite condensado Ararense novo, lata . . . 1$800 
Melado fios de ouro, lata 3$000 
VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem, superior, dúzia 24H00 
Alvaralhio, superior, dazla 2W00 
Clareie, superior, dúzia 28S000 
Collares, superior, dúzia 305000 
Genuíno de Poços de Caldas (Follui de Figo), 

dúzia 2ÜJOOO 
Entrega-se a domicilio. — Despacha-se para o Interior. 

N. B. — As garra1 is dos vinhos por nós engarrafa dos, deverio ser devolvidas, caso contrario cobraremos 
a titulo de caução, 4M réis por g i r a f a vasla não devol vida. 

As encommendas para o Interior só serio executadas quando superiores a 50$000. 

se sente LIMEA./ 

—e como está limpa, real-
mente! Limpa, porque de 80 a 
92% de todos os germens peri-
gosos da bocca foram exterminados e expelüdos pelo 
Kolynos—limpa, porque foi destruído o sarro dos 
dentes tão completamente como se nunca tivesse 
existido—limpa, porque foram desalojadas e remo-
vidas todas as partículas de alimento. 

E um prazer usar o Creme Dentifrido Kolynos. 
Limpa completamente os dentes, protege o seu pre-
cioso esmalte e ajuda a evitar as dores deterioração 
e má saúde em geral. E também economico: basta 
meia pollegada n'uma escova secca. 

C R . E - M E - D E - N T A L 

KOLYNOS 



LOÇÃO ARAGUAYA 
PURAMENTE VEOETAL 

C U R A C A L V I C I E , E X T I N G U E A C A S P A E E V I T A 
A Q U E D A D O S C A B E L L O S 

I n d b p e n u v d á t o i l e t t e 

O 
Graças a essa matavílhosa Loção que tem dado os mais francos 

resultados dentro era pouco ninguém mais soffrerá de calvice. casyas 
e outras moléstias do couro cabdludo. A LOÇÃO ARAGUAYA 
com tão pouco tempo de existencia já alcançou uma sabida brilhante 
em virtude dos seus resultados e da garantia que os seus fabrican-
tes nfferecem que é a seguinte: 
" S i V . S . u z a r a L O Ç Ã O A R A G U A Y A d u r a n t e 4 n i e z e s 
s e m r e s u l t a d o s , c s f a b r i c a n t e s s e e n c a r r e g a m d a v o s s a 

c u r a g ra tu i t amen te** 
Producto genuinamente nacional, feito de raízes e cascas medi-

cinaes foi devidamente analysado c approvado pelo Dep. Xacional 
de Saúde Publica sob S.m 116 em 22 de Fevereiro de 1927. 

U s e a " L O Ç Ã O A R A G U A Y A " e ve r i f i que a e x a t i d ã o 
d a g a r a n t i a a c i m a m e n c i o n a d a 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a e s C a s a s : 

EMPREZA PRODUCfOS ARAGUAYA 
Praça da Sé - PmL SaMa Hdtmm — t - «Ktor Salas 212/JIS 
TcL: "ARAGUAYA" - C a i u Portal HW l t » M C O . MC 

S. PAULO 
DEPOSITÁRIOS-, 

RIO DE JANEIRO — Barata Primo — Rua do* Ourires. 101 
SANTOS - Carl.ít LicM Joi. — Rua D. Pedro I I . 6 
BELLO HORISOXTE — Jorge Waaen — Rua Rio de Janeiro. 288 
BAHIA — Msrcellirvi G. Rosa — Rua Aluittebes, 4 
PORTO ALEGRE — Franciíco G. Matlor — Rca Conceição. 37-A 
ARACAJU' — Demerval P. Franco — A». Ivo do Prado, »6 
RECIFE — lafaveiie M. Vareda — Ar. Margue: Olinda, «5 
CORUMBÁ1 - - Alfredo Hanin t — Coa Delanrare. 7«-À 

6BSIKIK IHESOI UTO 
1 M 

AGUA DE COLONIA 

S Ã O O S P R O D U C T O S M A I S 
P R O C U R A D O S 

P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M - S E E M T O D A S A S 

B O A S C A S A S . 

A p rova evidente de uma alimentação perfei ta é 
c l a ramen te demons t rada pelos ráp idos progressos d e 
bébé q u a n d o elle é a l imentado com l f e l l * n ' s F o o d . 
Misturado conforme as indicações, é u m comple to 
subs t i tu to d o leite ma te rno q u e supre todas a s 
substancias necessários para o desenvolvimento d o 
co rpo , dos ossos e do cérebro . £ a mais perfei ta 
a l imentação para o bébé. 

MMívls Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E V T A 

Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bebê e o nome d'este jornal 

a Crasfilty ik C, 58, Ouvidor, Rio de Janeiro: 
H. Wallis Halna, Caixa 711, SIo Paulo; 
F«rralra&llodrlauaz,23,ru2 Conselheiro Dantas, Bai la: 
O a M«HU's Food, Ltd., Londres, S. JE. i5 (Inglaterra). 

ESMALTE — CREME 



1 1/2 H. P. - Peso 12 kls. . 2.500 R. P. M. 
2 1/2 H. P. • Peso 16 kls. • 2.500 R. P. M. 
6 H. P. • Peso 39 kls. . 2.500 R. P. M. 

" J O H N S O N " 
M o t o r e s portáteis, de fó ra da 
borda, para barcos e c a n ô a s 

ADAPTAVEIS EM MENOS DE 5 MINUTOS 

iiiiiiiiiiiiiimmimiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Oliveira Borges 
REPRESENTANTE PARA O BRASIL 

Rua Jaguaribe, 12 Rua Visconde de Itaúna, 61 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

PEÇAM CATALOGOS 
OU DEMONSTRA-

ÇÕES PRATICAS SEM 
COMPROMISSO 

SUBSTITUA POR UM 

"JOHNSON" 
O REMO DO SEU BARCO 



COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automovel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automovel, que seja realmente econo-
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu. 
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇO EM SÃO PAULO 
(COM PNEU SOBRESALENTE) 

Turismo Especial (5 lugares) H M M 
Turismo (7 lugares) 17:W0Wll 
Turismo Master (7 lugares) 2I:95*MM 
Turismo Esporte Master (5 lugares) . . . . 2t:85t$9H 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



Ha um desenho para 
cada dependencia da casa 

TODAS as dependencias d a casa precisam 
ser alegres e confortáveis. São os Tapetes 

Artísticos Congoleum "Sel lo d e O u r o " que 
permittirão a V . Excia. satisfazer estes requesi-
tos sem um dispendio sensível de dinheiro. 

O s Tapetes Artísticos Congoleum "Sello 
d e O u r o " são altamente sanitarios immunes 
aos vermes e insectos, impermeáveis, teem 
uma padronagem deslumbrante e dão á casa 
um tom d e distincção e bom gosto. 

Ecorzomicos e Duráveis 
Á primeira vista, parece que tapetes d e 

tão alto mérito só podem ser adquiridos por 
um limitado numero d e pessoas, porém a 
enorme producção da fabrica permitte que os 

famosos Tapetes Artísticos Congoleum "Sello 
de O u r o " sejam postos ao alcance das mais 
modestas bolsas. 

Note os Preços Baixos 
Tamanhos Preços Tamanhos Preços 

2m75 X <1m58 2201000 1m83 X 2m7S 925000 
2m75 X 3m66 181(000 0m92 X lm83 325000 
2m75 X 3m20 t63$000 0m92 X lrr.37 Z4JOOO 
2m75 X 2m75 1405000 0m46 X 0m92 8J200 
2m29 X 2m7S 117*000 
No interior, os preços são ligeiramente mnls 

altos, devido ao frete. 
Â venda em todas a* bôaa catar 

Vendas por atacado: 
Congoleum Company of Delaware 
Avenida Barão de Tef fé 7 Rio de Janeiro 

Os Tapetes Artís-
ticos Congoleum 
"Sello de Ouro" 
adaptam-se por si 
ao soalho sem prc 
gaios nem coüal-

T A P E T E S A R T Í S T I C O S 

(Sngoleum 
^ Sello de Ouro 

Basta passar sobre 
o Congoleum, leve-
mente, um panno 
molhado e num 
instante elle fica 
limpo e brilhante. 

GRÁTIS 
Lindo Livro Colorido 

Mande-nos este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe gratuita-
mente um bello livrinho mostrando os 
padrões em suas cores exactas. 

ESCREVA CLARAMENTE 

Seu Nome— 

Seu Endereço— 

Cate "Sello d* Ouro" 
identifica aos productos 
Congoleum legítimos. 
Recuse V Excia. os que 
não tiverJho. ' 



CAD LAC 

O CARRO DA F I D A L G U I A 
OF5REZA e distincção, luxo e conforto, força e 

^ ' resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 



O S u o r n o s V e s t i d o s é h o r r í v e l ! . . . 
Usae MAGIC que é um preparado liquido que supprime a transpirarão das 

axillas, pés, mãos, etc-, evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horrivei» 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais ligeiro odor que, i s 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpirarão. MAGIC é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austrcgesilo, 
Aloysio de Castro e Werneck Machado. Será possivel ter maior garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bôas pharmacias e perfumadas pelo preço de 7$000 cada vidro. 
Pedidos e Prospectos a 

Agentes Geraes: A R A Ú J O F R E I T A S & CIA. 
Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEÍRO 

Uma particiipação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos i s exmas. famílias que, para melhor servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Importação directa â Reformas e concertos 

de pelles legit imas, Esconsk, J j L S E R V I Ç O ^ G A R A N T I D O 
Putois, Wizon, Tope, etc. « Q Annexo: Fabrica de guarda 

Permanente s t o . k de Capas, M chuvas e sombrinhas. 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. ™ STOCK P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETINiNG*, 53 - S. PAULO - T LEPHONE CID. 3899 

0 CALÇADO DISTINGUIDO | 

PELA ELITE PAULISTANA | 
— a 
Todos os inezes novos modelos extrahidos 

dos últimos figurinos. $ 
MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA | 

SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. | 

iH Rua 15 dc Novembro, 16 - Av. Celso Garcia, 37 $ 
% 

«BEM. 



E X I J A M S E M P R E 

M A R C A 

T E L E P H O N E BR«vZ, 3 7 0 - S . P A U L O 

I ^ F G ^ S Í T F A B R I C A D O C O M A G U A D E P O Ç O 
^ ^ M M É Z * ' A R T E S I A N O E X T R A H I D A D E 2 5 0 

M E T R O S D E P R O F U N D I D A D E , C O N S T R U C Ç A O D O DR. J O Ã O C Ô R N E R 

Irene Lenthe 
Photographa da REVISTA FEMININA 

A R T E P H O T O Q R A P H I C A 

Especial idade em r e t r a to s de cr ianças 

e pho tograph ias em seda. 

Ampliações a oleo, pastel e aquarella 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Junto ao Cinema Avenida) 

TELEPHONE: CIDADE, 7775 

A ' s Sras . a s s ignan tes da " R e v i s t a 

F e m i n i n a " , 20 % de abat imento . 

x O C O N F O R T O D A C O S I N H A 

H A r t e f a c t o s d e A l u m í n i o 
x 
H As nossas gentis leitoras, amantes como 
H ellas são de tudo quanto é belleza e con-
* forto de sua casa, terão tido muitas vezes 
X occasião de apreciar nas "vitrines" os es-
H plendidos productos da Marcas "Fiolgor" e 
H "Aurora", especialidades em artigos para 
X cosinha, porém, a exceileucia da fabricação 
X não tinha ainda alcançado a perfeição, 
N pois faltava descobrir o meio de eliminar o 
10 calor excessivo nas extremidades dos uten-
X silios. 

S Apôs estudos e trabalho, os fabricantes 
H conseguiram produzir "cabos e azas iso-
M ladores" perfeitamente hnmunizados contra 
X o excesso de calor. J 
2 Com esta applicação, devidamente pa- H 
H tenteada, as baterips de cosinha podem-se Jj 
ivj dizer perfeitas em todas as suas particulari- z 
X dades, sendo também a esthetica dos produ- ** 
3 ctos muitíssimo avantajada. ^ 
* ESTE INVENTO E* DA GRANDE FA- 5 
H BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO X 
U PERTENCENTE A* FIRMA 
x A L E S S A N D R O COLOMBO & CIA. " 
JJ Rua da Moóca, 510, da qual os srs. Theodor jj 

SWille & Comp., são os agentes geraes para X 
H todo o Bnasil. h 
'.-.: Estes melhoramentos são somente ap- ^ 
X plicados nos artigos de aluminic que trazem h 
Bg a marca "Fulgor" e "Aurora". * 

J ' ? í i z m s h x h x e < » í x h z h z h z h i h x ^ x h x h x h x h x h S 



i i t r r t * V 0 M 0 * ""«>« « M A E S ! B o n b o n L a x o - P u r g a t i -
vo, agradave l , nutr i t i vo e m e d i c a m e n -
t o s o . 

Graciano & Caccuri 
R u a d o Carmo, 3 9 - 2 . a n d a r 

P h o n e : Central , 1399 — S . P A U L O 

O Q U E V A I L Á P O R F Ó R A 

O mundo do "sport" tem sic i agitado este mez pelo "salon** de auto-
móveis. A vigésima exposição realizou-se agora em Paris, e a concur-
rencia a esta encantadora cidade tem sido uma coisa louca. Concurrencia 
de expositores, que de toda a Europa e da America enviaram os seus 
últimos modelos, rivalizando de elegancia, de comodidade, de resisíencia 
e. segundo os technicos, de simplicidade, tendo sido de todo banidos os 
carros de forma extravagante. Concurrencia de compradores, porque se 
têm gasto milhõe* em compras de carros, concurrencia de "touristes" 
que aproveitam sempre os bilhetes de preços reduzidos, que as compa-
nhias dc caminhos de ferro franceses põem á disposição do publico e, 
sobretudo, concurrencia de elegancia. As elegantes aproveitam sempre 
uma exposição, seja ella do que fôr, para se exporem em toda a sua 
eraça e novidade das suas " t í i l e t t e s" . Entre as visitantes que todos os 
dias aflucm á exposição, foi muito notada pela sua elegancia uma senhora 
muito conhecida cm Paris. que. chamou a attenção com um elegante 
vestido em velludo castanho "mordoré** dum tom fulvo e grande "écharpc" 
de pelles do mesmo tom, que fazia realçar a sua delicada belleza de loira 
toucada por uma boina do mesmo velludo do vestido. Entre a s . "sport-
wnmen" que alli estão continuamente, foi muito admirada uma jovem 
americana, que tinha vindo a jruiar o seu "au to" c que w«t«j» "t« longo 
"manteatt" em camurça "belge" forrado a toupeira, e "coiffée" de uma 
srracinsa "casquet te" também em camurça. Fazia andar as cabeças á 
roda. Foi também muito apreciada uma "toilettew ».m tirlica vermelha. 
Este venero de vestir claro que é só para "smirt". Mas como é bem 
airradavel ao sair da exposição dar uma volta de "auto" no Bois e res-
pirar o ar Já bem fresco do outomno. que agita as folhas doiradas da? 
arvores e as faz cair ao chão como um tapete de oiro. annunciando r> 
inverno, que se aos parisienses annuncia muito frio e neve. annuncia 
também o inicio da verdadeira vida elegante e intellectual de Paris, que 
st- desenrola nos salões bein aquecidos, onde ha sempre uma temperatura 
de primavera para os corpos e uma atmosphera de luz e de vida para 
•is espíritos. Felizes os que podem gozar essa vida de encanto, que a ex-
posição de automoveis inaugura. . . 

"GETS-rr 
Acaba com os callos 
e a dôr desapparece 

e m 3 Segundos 

O p r o c e s s o m a i s ráp ido n o M u n d o 

" G E T S - I T " é u m p r e p a r a d o sc i en -
t i f i c o q u e m i l h õ e s d e p e s s o a s u s a m 
e n t r e e l l a s d a n ç a r i n o s f a m o s o s , a t h -
l e t a s , d o u t o r e s e q u e m a n d a m u i t o . 
B a s t a u m a g o t t a p a r a e l i m i n a r a d ô r 
e m 3 s e g u n d o s . O c a l l o s o l t a - s e e 
c a h e e t o d o o m a l e s t a r p a s s o u e es-
q u e c e u . P o d e r á a n d a r s e m receio. 
H a i m i t a ç õ e s d o " G E T S - I T , " a c a u ; 
t e l e - s e l O c o n t e ú d o d e u m f r a s c o é 
s u f f i c i e n t e p a r a r e m o v e r u m a d ú z i a 
de c a l l o s . O c u s t o é m u i t o p e q u e n o . 

" G E T S - l T " I n c . , C h i c a g o , E . U . A . 

PREF IRAM 

S A P O N A C E O 

RADIÜM 
O A S S E I O DAS COSINHAS 



LI N A 
(CONCENTRADA; 

PO' PARA ENNEGRECER OS CABELLOS 

INSTRUCÇÕES 
O pó contido no tubo de Petalina é a dose neccssaria para preparar meio litro 

de tintura, para o que é sufficiente juntal-o a meio litro (500 gs.) de agua fervendo e 
deixal-o ferver cinco segundos, até que a dissolução seja completa. N l o é conveniente 
preparar todo o meio litro de uma vez, para que a t intura não perca a sua força. Com a 
metade do pó preparam-se 250 gs. de tintura, com a quarta parte 125 gs. e é aconselhá-
vel que a tintura seja preparada na hora de ser utilisada. Para uma pessoa que apenas 
deseje pintar o bigode, por exemplo, basta preparar dc cada vez 50 gs., isto é, a décima 
parte de meio litro, com a décima parte do pó contido no tubo de Petalina. 

A solução deverá ser conservada em vidro escuro e á sombra. 

MODO DE USAR: 

Lavam-se os cabellos com agua e sabão e sobre elles depois de enxutos passa-se 
com uma escovinha a solução de Petalina tendo o cuidado de humedecer os cabcllos até 
a raiz. (Para evitar que a tinta a manche unta-se a pelle, ao redor dos cabellos, com 
vaselina ou azeite doce). Uma vez secca a tintura, humedece-se os cabellos, com uma 
outra escova, com agua oxygenada a 10 volumes que se encontra em qualquer pharmacia. 

Os cabellos tingem-se iinmediatamente de preto. Deixam-se seccar c lavam-se cm 
seguida com agua e sabão abundante, para tirar o excesso de tinta. 

A cór preta póde-se obter menos intensa, fazendo a solução mais f raca; a 
Petalina cm mãos hábeis, produz tintas soberbas, desde o castanho claro até o negro 
profundo. E ' a única tintura que se pôde graduar. 

A PETALIN-A é o mais economico de t o d o s o s preparados para cabel-
los, pois a dose concentrada que cada tubo contem, produz meio litro de .tin-
tura, o que quer dizer, dá para ser usada durante mais de u m anno. 

Alguns conselhos para o uso da PETALINA: 
— E* conveniente proteger-se com um panno para evitar q*te os borrifos da 

Petalina manchem a roupa; 
Deve-se lavar as mãos com agua e sabão logo em seguida ao uso da Petalina, 

para evitar que ellas se manchem; as manchas desapparecem com o succo de limão. 
— Ha pessoas que têm a pelle facilmente irritavel e ha outras que soffrem 

habitualmente de cczemas, dartros e outras moléstias da pelle. Nestas pessoas as 
tinturas por mais inoffensivas que sejam provocam ás vezes irritações que são fáceis 
de previnir. Como medida de prudência aconselhamos em taes casos que a pessoa ex-
perimente tingir apenas uma pequena porção de cabello antes de uso mais largo e 
espere dois ou tres dias, a vêr si apparece qualquer irritação. A Petalina tem side 
usada por milhares de pessoas e temos em nosso poder centenas de attestados, sempre 
com resultados excellentes e quando ella provocar a minima irritação, será em pessoas 
de pelle doente e de tal modo delicada que nenhuma tintura poderá ser empregada. 

Preço: — PETALINA — 1 tubo 12$000 
PETALINA — 1 tubo grande. . . 23$000 

Preços especiaes em dúzia, para pharmacias. 

:—: Para fóra de São Paulo mais 500 rs. para porte do correio :—: 

Pedidos a R E V I S T A F E M I N I N A — Rua Conselheiro Chrispiniano n.« i 

S. P A U L O 




